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VIGILÂNCIA EM SAÚDE E A GARANTIA DA INTEGRALIDADE E EQUIDADE
COMO PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA A SAÚDE DA MULHER NEGRA
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Introdução: O SUS garante a saúde como um direito de todos, propiciado mediante
políticas sociais e econômicas que visem a redução do risco de doença e de outros
agravos à saúde, e o acesso universal e igualitário às ações e serviços ofertados para a
sua promoção, proteção e recuperação. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE),afirma que a população total de Horizonte-Ce, 74.755 pessoas, é formada por
mulheres  (51,7%),  apenas  4.801  (6,4%)  autodeclararam negras,  e  a  maior  parcela,
54.085, se autodeclarando parda. Objetivo: Utilizar a  educação em saúde para reforçar
os princípios da integralidade e da equidade, e garantir a vigilância de direito ao acesso à
saúde  das mulheres negras. Materiais e métodos: Utilizamos a Educação em Saúde na
sala de espera da Unidade de Dourado. A metodologia ativa-gamificação. A atividade
ficou definida durante as rodas integradas, onde as equipes  de residentes elegeram
como público  alvo  da  intervenção  as  mulheres  negras  do  distrito  de  Dourado para
abordar  o  tema Saúde da Mulher  Negra.  Contemplamos as  usuárias  que buscavam
atendimento por demanda livre e por agendamento por meio de comunicação com os
profissionais  de  saúde.  Os  materiais  foram  produzidos  por  recursos  próprios  dos
residentes,  folders,  panfletos,  convites,  cartazes,  brindes com materiais  gráficos e  o
material para condução da atividade de gamificação utilizamos materiais de papelaria da
secretaria de saúde. Resultados: Partindo do conceito de que saúde é um bem estar
biopsicossocial, elaboramos as 8 perguntas: 1-Com qual cor de pele você se identifica 2-
Você é bem acolhida ao chegar na Unidade Básica de Saúde? 3-Você teve acesso à
educação? 4-Você pratica atividade física? 5-Você tem acesso aos seus direitos como
cidadã?  6-  Você  já  usou  algum  método  natural  de  tratamento  (  chás  ou  ervas
medicinais)?7-  Você   conhece  alguém  com  Anemia  Falciforme?8-  Você  conhece  os
profissionais de saúde da sua Unidade Básica de Saúde? Conclusão: Percebe-se que há
vulnerabilidades de acesso à saúde, pelo relato das mesmas nem mesmo conhecem sua
equipe de referência.  Faz-se  necessário  evidenciar  a  Política  Nacional  de  Saúde da
População  Negra,  por  meio  da  educação  continuada,  educação  permanente  para
aprimorar os profissionais.
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